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CUIDADO
Obrigado por escolher a bomba EBARA TH/THD/THM. A EBARA/Ebara Bombas América do Sul Ltda.(EBAS) toma todo cuidado 
na fabricação do produto para um uso seguro de seu cliente. No entanto, o manuseio inadequado desta bomba pode reduzir sua 
capacidade funcional e resultar em acidentes. 
Este manual de operação explica os procedimentos apropriados relativos à instalação, operação e manutenção do produto. Este 
manual deve ser lido antes de realizar a operação, manutenção e inspeções nesta bomba.
A equipe de instalação deve fornecer cópias deste manual ao pessoal de operação, manutenção e inspeção da bomba do cliente. 
Guarde este manual em um local seguro onde possa ser consultado a qualquer momento.

PARA A EQUIPE DE INSTALAÇÃO:
CERTIFIQUE-SE DE ENVIAR CÓPIAS DESTE MANUAL PARA O PESSOAL DE OPERAÇÃO,  
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PT 1. AVISOS

2. CUIDADOS DE SEGURANÇA

Os sinais de "Aviso" nesse manual fornecem informações 
necessárias para a operação segura da bomba e instru-
ções para evitar perigo ou ferimentos a você e/ou a outras 
pessoas. Para que você conheça o grau e a iminência de 
perigo, eles serão divididos em dois graus: ATENÇÃO e 
CUIDADO, de acordo com a seriedade do que acontecerá 
se as instruções não forem seguidas. Ambos os graus de 
aviso contêm informações importantes sobre segurança; 
execute todas sem falhar.

ATENÇÃO

ATENÇÃO

ATENÇÃO

CUIDADO

Situação potencialmente perigo-
sa. O não cumprimento das ins-
truções pode resultar em morte 
ou ferimentos graves.

O não cumprimento das instru-
ções pode resultar em ferimentos 
leves ou danos na bomba.

Indica proibição (que algo NÃO deve ser feito).
O que não deve ser feito é precisamente indica-
do por imagens ou palavras dentro do círculo do 
símbolo ou próximo a ele.

Desligue o interruptor de energia ao parar 
a bomba por um longo prazo. Pode cau-
sar choque elétrico ou fuga de energia e 
incêndio.

Realize a fiação corretamente conforme 
especificado pelos padrões técnicos das 
instalações elétricas e pelos códigos de 
extensão. A fiação incorreta pode resultar 
em choque elétrico e incêndios.
Desligue o interruptor de energia quando 
houver uma falha de energia.
Caso contrário, a bomba pode arrancar de 
repente quando a energia retornar, expon-
do a equipe ao perigo.
Instale a bomba em uma sala trancada de 
bombas ou de equipamentos. Quando for 
colocada do lado de fora, por favor, arrume 
a cerca e a cobertura para evitar contato 
fácil com terceiros. Se a parte rotativa ou 
de alta temperatura for tocada, ferimentos 
inimagináveis podem acontecer.
Por favor, providencie um disjuntor espe-
cífico para esta bomba. Sugere-se instalar 
o disjuntor com saída para alarme de fuga 
elétrica. Caso contrário, pode causar cho-
que elétrico e incêndio.
Feche as válvulas de sucção e descarga, 
drene a carcaça e assegure-se de que a 
pressão da bomba não esteja anormal ou 
negativa durante a desmontagem e inspe-
ções. A bomba pode sofrer uma rotação 
anormal enquanto o trabalho estiver in-
completo, resultando em danos a carcaça.

NÃO toque nas partes rotativas, como o 
eixo, acoplamentos do eixo, polias em V, 
etc., enquanto a bomba estiver funcionan-
do. Essas peças giram em alta velocidade 
e podem causar ferimentos.
A desmontagem e a reparação da bomba 
devem ser realizadas apenas por técnicos 
de manutenção especializados. Erros de 
pessoas não capacitadas podem resultar 
em choque elétrico, incêndios ou operação 
anormal, causando ferimentos.
Não derrame água no motor. Isso pode 
causar choque elétrico, fuga de energia, 
incêndio e outros.
Use os chumbadores para fixar firmemen-
te a bomba. Em caso de queda da bomba, 
haverá perigo de lesão. Além disso, pode 
causar danos no tubo devido à vibração 
da bomba.
Instale a proteção do acoplamento de-
pois que o mesmo estiver alinhado. Além 
disso, durante a operação da bomba; não 
fique perto das partes rotativas para evitar 
danos.
Por favor, confirme que não há conexões 
de fios soltos no motor, no lado primário e 
no lado secundário do painel de controle, 
no equipamento elétrico e remova a poeira. 
Se houver má conexão ou poeira adsorvi-
da na parte do terminal devido a conexões 
soltas, há a possibilidade de aquecimento 
e perigo de incêndio.

Desligue o interruptor de energia antes de 
inspecionar ou reparar a bomba. Não o 
fazer pode resultar na partida repentina da 
bomba na operação automática, expondo 
a equipe ao perigo.

NÃO opere a bomba por mais de 1 minuto 
com a válvula de descarga fechada. Isso 
aumentará a pressão interna da bomba, 
danificando a carcaça ou os plugues.

Instale e aterre um fio terra. Choques elé-
tricos podem ocorrer durante acidentes ou 
fuga de energia.

Indica um imperativo (que algo DEVE ser feito). 
O que deve ser feito é indicado precisamente 
por imagens ou palavras próximas ao símbolo.

GRAU DE AVISO

Significados de símbolos que acompanham  
ATENÇÃO e CUIDADO.

SIGNIFICADO

NOTA: USADO PARA ENFATIZAR INFORMAÇÕES  
IMPORTANTES
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ATENÇÃO

ATENÇÃO

CUIDADO

NÃO instale a bomba nem o motor perto de 
artigos perigosos e inflamáveis. Isso pode 
causar incêndio devido à ignição.

Quando a bomba está fora de uso por 
períodos prolongados, como no inverno, 
a água dentro da bomba pode congelar, 
causando danos à mesma. Assim, em tais 
situações, drene toda a água da bomba ou 
forneça isolamento térmico para evitar que 
a água congele.

NÃO utilize fora das especificações, como 
no manuseio de líquidos, local de insta-
lação e fonte de alimentação. Isso pode 
causar falha da bomba, ferimentos, cho-
que elétrico, fuga de corrente elétrica ou 
incêndio.

Para evitar acidentes, se a bomba parar de 
funcionar ou ocorrer alguma anormalida-
de, desligue imediatamente o interruptor 
de energia. Entre em contato com a loja 
onde você encomendou a bomba ou a 
EBAS para realizar uma inspeção e manu-
tenção na bomba.

NÃO opere a bomba com especificações 
de 50Hz em 60Hz. Isso sobrecarregará a 
bomba, fazendo com que o motor queime.
Certifique-se de que qualquer um dos três 
terminais do motor trifásico não esteja sol-
to ou desconectado. A operação do motor 
com apenas dois terminais conectados 
poderia interromper a fase, queimando o 
motor.

NÃO toque no motor. A superfície do motor 
ficará quente e você poderá se queimar se 
tocá-la.

NÃO cubra o motor com um cobertor ou 
pano. Se o fizer, poderá aquecer o motor, 
provocando um incêndio.

Certifique-se de que a superfície do piso 
onde a bomba está instalada foi imperme-
abilizada e tratada para águas residuais. Se 
não tiver, danos graves podem ser causa-
dos caso ocorra vazamento.

Em instalações com matéria viva (piscicul-
turas, conservas de peixe, aquários, etc.), 
prepare sempre uma bomba de reserva, 
uma vez que a privação de oxigênio pode 
resultar mortes devido à falha da bomba.

Certifique-se de preparar a bomba sobres-
salente ao utilizar esta bomba para equipa-
mentos importantes (equipamento de res-
friamento do computador, equipamento de 
refrigeração do freezer, etc.).

Prepare a bomba sobressalente para evi-
tar paradas repentinas. Caso contrário, o 
fornecimento de água pode ser cortado e 
o equipamento pode parar.

NÃO toque em partes de carga ao ligar o in-
terruptor de energia. Caso contrário, existe 
o perigo de choque elétrico.

NÃO queime componentes de plástico. 
Em caso de queima, pode gerar gases 
nocivos.
NÃO instale a bomba ao ar livre ou em lo-
cais expostos à água, a menos que o mo-
tor seja projetado para uso externo. Caso 
contrário, pode causar fuga de energia, 
choque elétrico e incêndio devido à dete-
rioração do isolamento ou outros motivos.
NÃO instale peças não originais ou mo-
difique a bomba. Caso contrário, existe o 
perigo de choque elétrico e incêndio, bem 
como o mau funcionamento e quebra da 
bomba, o que pode resultar em lesões 
corporais.
NUNCA use ou trabalhe com a bomba en-
quanto ela estiver levantada ou suspensa 
do chão. Caso contrário, poderá cair, cau-
sando lesões corporais.
Ao manusear e instalar a bomba, conside-
re seu peso e formato para trabalhar com 
segurança. Existe o risco de a bomba cair 
e causar lesões corporais.
Ao manusear produtos químicos, consulte 
as fichas de dados de segurança (FISPQ) 
e outros dados para estudar o método de 
manuseio, equipamentos de proteção a 
serem utilizados, precauções de descarte 
e assim por diante, usar equipamentos de 
proteção adequados e realizar trabalhos 
de maneira segura, observando outras 
precauções. Caso contrário, existe o risco 
de queimaduras, incêndio e impacto am-
biental.
O manuseio e a instalação da bomba 
devem ser realizados por especialistas 
técnicos e de acordo com as leis e regu-
lamentos aplicáveis (por exemplo, Normas 
Técnicas de Equipamentos Elétricos, Códi-
go de Fiação Interior e Lei de Normas de 
Construção). Caso contrário, existe o risco 
de violação das leis e regulamentos, bem 
como o risco de um acidente envolvendo 
incêndio, lesões corporais e outros danos.
Instale a bomba em um local bem ven-
tilado, livre de poeira, gás corrosivo ou 
explosivo, sal, umidade, vapor e conden-
sação, longe da chuva, vento e luz solar 
direta, levando em consideração a vida útil 
da máquina. Em um ambiente adverso, o 
isolamento deteriorado no acionamento 
do motor elétrico ou no painel de controle 
pode causar fuga de energia, choque elé-
trico e incêndio.
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Assim que sua bomba for entregue, verifique o seguinte:

1. A bomba e acessórios

(1) Verifique se a bomba se encontra assim como ordenado 
pela plaqueta de identificação (Fig.1)

(2) Confirme que não houve danos durante o transporte. 
Verifique todas as porcas e parafusos e confirme que 
não estão soltos. 

(3) Confirme que todos os acessórios foram entregues.

2. Plaqueta                                        

As especificações básicas da bomba estão listadas na placa 
de identificação. Leia os dados na placa de identificação 
para verificar se esta bomba foi o produto que você pediu 
e esteja ciente das diferenças entre os dispositivos de 50 
Hz e 60 Hz.

CUIDADO

CUIDADO

Como o fluido refrigerante, desmoldante 
de borracha e objetos estranhos podem 
estar misturados ao meio durante a pro-
dução, providencie um filtro adequado 
no lado de saída, conforme os diferentes 
equipamentos e finalidades, realize uma 
limpeza adequada e utilize o produto so-
mente após confirmar a ausência de cor-
pos estranhos.

O produto não pode ser usado para pro-
cessamento de alimentos ou aplicações 
de transferência de alimentos, pois pode 
causar desenvolvimento de bactérias e 
contaminação por corpos estranhos.

Certifique-se de que todos os parafusos de 
conexão nas partes eletricamente conduti-
vas estejam bem presos. Caso contrário, 
existe o risco de geração de calor, mau 
funcionamento e esgotamento.

Quando resíduos químicos são gerados 
durante a desmontagem ou limpeza da 
bomba, consulte as folhas de dados de se-
gurança (FISPQ) para estudar o método de 
descarte e o faça de acordo com as leis e 
regulamentos locais, por exemplo, empre-
gando um empreiteiro especializado em 
descarte de produtos químicos.

Por favor, confirme regularmente a ação 
do relé de proteção. Em caso de acidente, 
não agir normalmente, pode possibilitar 
choque elétrico e falha.
Se a bomba ficar fora de uso por um longo 
tempo, implemente o teste de acordo com 
o item "Instalação" e "Operação". Caso 
contrário, isso pode causar operação in-
correta da bomba, queima do motor ou 
operação inativa.
Evite a operação da bomba sem escorvar 
ou permitir que o ar entre no líquido mani-
pulado. Caso contrário, pode haver danos 
à bomba, aos mancais e ao selo do eixo, 
além de falha no bombeamento. Além dis-
so, o superaquecimento da bomba pode 
causar queimaduras.

NÃO toque na bomba quando o líquido 
manipulado exceder 40° C. A temperatura 
da bomba é alta; tocar na bomba provoca 
queimadura.

NÃO se aproxime da entrada do tubo de 
sucção. Caso contrário, poderá causar 
ferimentos nas mãos e nos pés.

Ao parar a operação, por favor, drene a 
água na bomba e no tubo. Caso contrário, 
podem proliferar bactérias devido à água 
estagnada.

Por favor, substitua regularmente as peças 
consumíveis. Se forem usadas com enve-
lhecimento, desgaste, vazamento de água, 
danos ou outros, problemas graves podem 
acontecer. Por favor, confie ao distribuidor, 
EBAS para realizar reparos regulares ou 
substituição de peças e componentes.

Quando a água do cano for drenada, não 
ligue a energia. Caso contrário, pode ocor-
rer operação sem enchimento (priming), 
causando danos à bomba, superaqueci-
mento e risco de queimaduras.
Operar a bomba dentro do intervalo das 
especificações. Caso a bomba seja utili-
zada com variação de vazão, evite operar 
com vazão inferior ao mínimo recomen-
dado (equivalente ao diâmetro de entrada 
da bomba em milímetros. Por exemplo, 
para 50 mm, 50 L/min). Caso contrário, 
pode ocorrer travamento por ar (air lock) 
e/ou danos à bomba devido ao aumento de 
pressão e temperatura.

3. CHECAGEM DE ENTREGA

CUIDADO
Esteja ciente das difereças entre dispositivos 
50Hz e 60Hz
•	 Bombas em 50Hz serão sobrecarregadas 

quando operadas em 60 Hz, fazendo com 
que o motor queime.

•	 Bombas em 60 Hz terão um desempenho 
baixo quando operadas em 50 Hz.
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1. Local

(1) Montar o aparelho num local de fácil acesso, a fim de 
efetuar a revisão e a manutenção.

(2) Proibir o acesso a pessoas não autorizadas utilizando 
proteções ao redor da bomba ou tomando outras 
medidas efetivas.

(3) Colocar o aparelho o mais próximo possível do 

3.Içamento e carregamento

Para suspender a bomba ou o conjunto motobomba, faça 
com a talha assim como ilustrado abaixo:

4. ESPECIFICAÇÕES

5. INSTALAÇÃO

Modelo

Diâmetro 
do rotor 
(mm)

Número 
de série

Altura 
(m)

Vazão 
[m3/h]

Rotação 
[RPM]

Ano de 
fabricação

Potência [HP]

Fig.1 Dados da plaqueta (Tipo Inglês Standard)

Fig.2 Suspensão e carregamento da bomba (linha pontilhada) ou conjunto 

(linha solida)

Notas  

Certifique-se de que não há ninguém nos arredores durante a ope-
ração. 

Não utilizar os olhais da bomba ou do motor para içamento.

Caso o conjunto seja fornecido com a base padrão viga da EBAS, 
utilize os olhais.

Sempre verifique o equilíbrio do conjunto durante o içamento para 
evitar quedas e garantir a segurança.

Nota Consulte as especificações padrão se você comprou um 
modelo padrão. Também oferecemos bombas com recursos op-
cionais de acordo com a demanda do cliente, como por exemplo 
a THM. Tenha cuidado para não exceder as especificações forne-
cidas no uso de sua bomba.

TH

Descrição

Flange Padrão

Pressão máxima de 
trabalho

Líquido

Estrutura

Material

Acessórios

Temperatura

Rotor

Carcaça
Rotor
Eixo

Anel da 
carcaça

Camisa do 
eixo

O-ring

Eixo livre

Com motor

Local*2

Peso

Acionamento

Densidade

Selo do eixo

Viscosidade

Rolamento

2 Polos / 4 Polos
0°C a 105°C

Para ser discutido a cada proposta

Até 16 bar (1.6 MPa). Verifique pressão 
de flange.
Fechado

Selo mecânico / Gaxeta

ANSI B16.1 (Opcional EN PN16)
Ferro Fundido (ASTM A48 CL250)
Ferro Fundido (ASTM A48 CL250)

SAE 1045

Nodular (ASTM A536 65-45-12)

AISI 304/Nodular (ASTM A536 65-45-12)

NBR / EPDM (Opção)
Por favor, consulte o catálogo.

Motor Elétrico*1/ Motor

-

-

-

Base
Acoplamento

Proteção de acoplamento

Interior / Exterior

Motor 
Elétrico*1

Rolamento de esferas 
(Graxa lubrificante) -

THD

*1	Variação de tensão: Dentro de ± 10% na tensão nominal. Flu-
tuação de frequência: ± 5% da frequência nominal. Flutuação 
simultânea de tensão e frequência: A soma de ambos os valores 
absolutos deve ser de 5% ou menos.

*2 	Temperatura ambiente: 0 a 40°C (32 a 104°F) umidade: 85% ou 
menos (sem condensação), altitude: até 1000 m. Não instale em 
circunstâncias de gás corrosivo, gás explosivo ou vapor.
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PT abastecimento de água, fazendo-o de forma a que a 
diferença de altura entre a superfície da água e o eixo da 
bomba seja mínima e o comprimento do tubo de sucção 
seja, o mais curto possível.

(4) Tubulação de sucção deve ser a mais curta possível 
(verifique a altura total de sucção na folha de dados). Em 
certos casos, como com água quente, altura de sucção 
deve ser diminuída. Para minimizar perdas na tubulação 
de sucção, uso excessivo de cotovelos e válvulas deve 
ser evitado. Sempre verifique se o NPSH disponível é 
maoir que o NPSH requerido.

(5) Selecione um local arejado com pouca poeira e umidade. 
Temperatura ambiente não deve exceder 40°C.

(6) Como vazamentos podem ocorrer do selo mecânico ou 
gaxetas da bomba, tome precauções para impedir que a 
água vaze para dentro do piso ou para andares inferiores.

(7) A base metálica deve ser completamente preenchida 
com concreto magro aditivado com plastificante.

(8) A tubulação nunca deve ser conectada até que o 
procedimento de instalação e alinhamento seja finalizado.

Nota Para bombas especiais, como a THM, podem existir espe-
cificações adicionais de instalação indicadas na documentação 
do equipamento. Após a instalação, descartar corretamente a 
embalagem.

2.	 Tubulação

A instalação deve ser feita de acordo com a figura:- Bomba

1 - Motor 
2 - Suporte
3 - Junta de expansão
4 - Válvula de retenção
5 - Válvula de bloqueio/ 

fechamento
6 - Válvula de pé
7 - Redução excêntrica  

na sucção

1.	 Evitar que as tubulações de sucção e recalque transmi-
tam eventuais esforços à bomba, mediante a montagem de 
suportes suficientemente resistentes. Se assim não fosse, 

a bomba poderia desalinhar-se e, por ventura, quebrar.
2.	 Montar eventuais válvulas de retenção (entre a bomba e 
a válvula de recalque) nos casos seguintes:

•	 Em tubulações muito compridas.
•	 Se a altura manométrica for elevada.
•	 	Se o funcionamento for automático.
•	 Quando se abastece um reservatório sob pressão.
•	 Quando o funcionamento é em paralelo.

3.	 Instale válvulas de alívio de ar, se necessário, nos pontos 
da instalação onde for inevitável a formação de bolhas de 
ar. No entanto, essas válvulas não devem ser instaladas em 
locais onde a pressão seja inferior à pressão atmosférica, 
pois, nesse caso, a válvula irá aspirar ar em vez de expeli-
-lo.
4.	 Para reduzir o efeito de um golpe de aríete, montar uma 
válvula de retenção com mola.
5. Sistemas de sucção:

•	 A extremidade inferior da tubulação de sucção deve 
permanecer submersa e a uma profundidade de, pelo 
menos, duas vezes o diâmetro da tubulação (2D), bem 
como a uma distância do fundo de 1 vez, 1 vez e meia 
o referido diâmetro (1~1,5D).

•	 Montar uma válvula de pé com filtro no início da tu-
bulação de sucção, para evitar a entrada de corpos 
estranhos.

•	 A tubulação de sucção será instalada com uma inclina-
ção ascendente no sentido da bomba (superior a 1%) 
para evitar a formação de bolhas de ar. As ligações 
entre os tubos e os outros acessórios serão feitas de 
forma a não se criar nenhuma aspiração de ar entre os 
vários elementos.

•	 Fazer de forma a que a tubulação de sucção seja a 
mais curta e reta possível, procurando evitar curvas 
e percursos desnecessários. Neste trecho, não montar 
nenhuma válvula de fechamento.

6. 	Em sistemas onde a sucção é operacional:
•	 A instalação de válvula de fechamento é recomendada 

na tubulação de sucção para facilitar desmontagem e 
inspeções.

•	 Instale a tubulação de sucção com uma inclinação em 
direção à bomba para evitar a formação de bolsões de 
ar.

7.	Se há variações de temperatura do líquido bombeado, 
devem ser instaladas juntas de expansão para compensar 
possíveis expansões da tubulação.
8.	Quando houver diferença de diâmetro entre os flanges da 
bomba e da tubulação, recomenda-se usar expansão con-
cêntrica no recalque e excêntrica na sucção, pois é ideal 
que a tubulação seja maior que os bocais da bomba.

3. Alinhamento
Se usar um acoplamento elástico simples, ajuste adicio-

Fig.3 Instalação
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Nota  O sentido correto da rotação é no sentido horário ao olhar 
do lado motor.

Fig.4 Desalinhamento do acoplamento. A diferença entre a folga A e a folga 
B deve ser menor que 0,1 mm.

Fig.5 Curvatura dos cabos

nando calços sob a base, e alinhe para que o acoplamento 
esteja dentro das medidas indicadas na Fig. 4.
Para alinhar uma bomba fornecida sem motor e que será 
acionada por acoplamento, insira os calços sob o acio-
nador, e alinhe para que o acoplamento esteja dentro das 
medidas indicadas na Fig. 4.
A proteção do acoplamento deve ser removida para se fazer 
os ajustes de alinhamento. Assegure-se de retorná-la antes 
de começar a operação.

Uma régua

Folga A
Folga B

Menor que 0,05mm

Um 
calibrador 
de folga

4. Conexão Elétrica

ATENÇÃO

CUIDADO

Realize a fiação corretamente conforme 
especificado pelos padrões técnicos e 
pelos códigos de instalações elétricas. 
Fiação incorreta pode resultar em choque 
elétrico e incêndios.
Instale e aterre um fio terra. Choque elétri-
co pode ocorrer durante acidentes ou fuga 
de energia.
Nunca movimente a tubulação para o lugar 
usando força nos bocais da bomba.

Certifique-se de que qualquer um dos três 
terminais do motor trifásico não esteja sol-
to ou desconectado. A operação do motor 
com apenas dois terminais conectados 
poderia interromper a fase, queimando o 
motor.

O manual do motor deve ser lido e comple-
tamente entendido pelo pessoal especiali-
zado / operadores responsáveis antes da 
instalação e operação do motor.

Verificar o arrefecimento correto do motor, conservando li-
vres as entradas e as saídas do ar. É aconselhável montar o 
aparelho num local ventilado e afastado de fontes de calor.
Os drenos de condensação devem encontrar-se na parte 
inferior do motor. As tampas dos drenos podem ser remo-
vidas se isto não prejudicar a proteção do motor.
As operações de ligação elétrica do aparelho devem ser 
realizadas por pessoal qualificado e na ausência de tensão 
elétrica.

•	 	Utilizar cabos de alimentação de secção suficiente 
para fazer passar a corrente máxima absorvida pelo 
motor, além da margem estabelecida pela norma local 
em vigor evitando, desta forma, o sobreaquecimento e/
ou as diminuições da tensão (queda de tensão deve ser 
menor que 4% durante partida).

•	 Fazer chegar os cabos até à placa de bornes com uma 
curvatura que impeça a água de penetrar deslizando 
sobre estes últimos. Veja Fig. 5.

•	 As superfícies de contato das ligações devem perma-
necer limpas e protegidas contra a ferrugem. Não co-
locar anilhas nem porcas entre os terminais do motor e 
os de acesso à rede.

•	 Verificar a hermeticidade do prensa-cabo garantindo, 
deste modo, o grau de proteção indicado na etiqueta.

•	 Impedir a transmissão de tensões mecânicas aos ter-
minais do motor.

•	 Respeitar os limites de corrente e frequência indicados 
na placa dados do motor.

•	 É aconselhável a instalação de um interruptor a fim 
de prevenir eventuais incidentes de descarga elétrica, 
além de uma proteção contra sobrecorrente específica 
para motores, com o objetivo de evitar danos associa-
dos ao sobreaquecimento.

•	 Tensão da rede deve estar dentro de ±10% da tensão 
especificada, excedendo esta faixa poderá ocasionar 
falha.

5.Manutenção Elétrica

Qualquer operação no motor será realizada com o aparelho 
desligado e após ter interrompido a alimentação de rede.

•	 Verificar periodicamente se foram respeitados os re-
quisitos relativos à montagem e à ligação elétrica.

•	 Respeitar a periodicidade da lubrificação dos rolamen-
tos e o tipo de graxa (caso tal se encontre especificado 
na etiqueta do motor). De todo o modo, é aconselhável 
substituir os rolamentos após três anos.
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PT 6. OPERAÇÃO

ATENÇÃO

CUIDADO

Não opere a bomba por mais de 1 minuto 
com a válvula de descarga fechada. Isso 
aumentará a pressão interna da bomba, 
danificando a carcaça ou os plugues.
Não toque nas partes rotativas, como o 
eixo, etc., enquanto a bomba estiver fun-
cionando. Como essas peças giram em 
alta velocidade, isso pode resultar em 
ferimentos.

Se o líquido bombeado for água quente, 
mantenha as mãos longe da bomba. As 
superfícies da bomba estarão quentes e 
você poderá se queimar se tocar nelas.

Não toque no motor. As superfícies do 
motor ficarão quentes e você poderá se 
queimar se tocar nelas.

Não cubra o motor com um cobertor ou 
pano. Se o fizer, poderá aquecer o motor, 
provocando um incêndio.

Nota  Após a instalação de tubulação ou enchimento com água, 
verifique novamente o alinhamento da bomba.

Nota  Não faça com que o valor de vazamento de água da gaxeta 
seja 0 ml / min.

Nota  Coloque a bomba em uma vazão de descarga adequada 
ao equipamento. (Vazão muito grande ou pequena causa 
ruído e vibração, além de desperdiçar energia).

        	 As bombas são ajustadas na fábrica para o ponto de ope-
ração que elas foram compradas.

Nota  O sentido correto da rotação é no sentido horário ao olhar 
do lado motor.

1. Preparo para operação

(1)	Certifique-se de que realizou uma lavagem dos tubos 
após ter concluído a montagem, dado que eventuais im-
purezas poderão provocar avarias, ruídos e desgastes 
anormais nas proximidades do selo mecânico e noutras 
partes da bomba.

(2)	 Verificar se a bomba roda delicadamente, fazendo ro-
dar o eixo com a mão. Sempre que o movimento se 
tornar duro ou irregular, verificar a bomba dado que o 
selo mecânico pode estar danificado, a guarnição pode 
estar demasiada estreita ou poderá existir ferrugem 
dentro da bomba.

(3)	Escorve a bomba. Operar a bomba sem escorvá-la irá 
causar danos. Abra a válvula de sucção, válvula de re-
calque e a válvula de purga do ar, e preencha a bomba 
pelo bocal de descarga com água.

(4)	Quando escorvando, gire a bomba manualmente para 
remover completamente o ar dentro do rotor.

(5)	Apertar as porcas do aperta-gaxeta até o ponto que isto 
se torna pesado. Certifique-se que não há aperto desi-
gual entre as porcas. Faça o ajuste conforme "Ajuste da 
gaxeta" (logo abaixo).

(1)	Feche a válvula de recalque e a válvula de purga do ar 
após a escorva estiver completa. Se houver uma válvula 
de sucção, abra-a completamente.

(2)	Acionar e desligar, uma ou duas vezes, o interruptor de 
colocação em movimento do motor para assegurar-se 
do fato que não existem anomalias no arranque. Tam-
bém verifique o sentido de rotação

(3)	Quando o regime de rotação permanecer fixo à veloci-
dade nominal, abrir a válvula de recalque gradualmente.

(4)	Verificar se existem variações consideráveis no que diz 
respeito à pressão da bomba e à corrente absorvida 
pelo motor. 

(5)	Verificar se existem vibrações importantes e/ ou ruídos 
anormais.

(6)	Após fechar a válvula de recalque, desligue a energia do 
motor.

(7)	Se não houver válvula de retenção no lado do recalque, 
durante a operação de parada, feche gradualmente a 
válvula de recalque e, então, desligue o motor.

(8)	Antes da partida da bomba pela segunda vez e antes 
de todas as partidas subsequentes, realize a inspeção 
diária especificada no tópico "7. Manutenção".

ATENÇÃO
•	 Se houver uma falha de energia, desligue o 

interruptor de energia.
•	 Caso contrário, a bomba pode arrancar de 

repente quando a fonte de alimentação for 
retomada, expondo o pessoal ao perigo.

3. 	Ajuste da gaxeta - Para o tipo gaxeta
Para a selagem gaxeta, certifique-se de que o vazamen-
to de água seja moderado. Uma operação ideal da gaxeta 
ocorre com um gotejamento entre 30 a 100 gotas por mi-
nuto. Evite que o excesso de aperto e o aperto irregular 
da gaxeta aconteçam. Se o vazamento de água não puder 
ser ajustado, pode haver uma deterioração nas peças de 
selagem do eixo. Portanto, é necessário trocar a gaxeta ou 
ambos gaxeta e eixo e, em seguida, ajustar o valor do va-
zamento de água.

2. Operação - Parada
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ATENÇÃO

CUIDADO

A desmontagem e a reparação da bomba 
só devem ser realizadas por técnicos de 
manutenção especializados. Caso con-
trário, o erro do pessoal pode resultar em 
choque elétrico, e a bomba pegando fogo 
ou operando de forma anormal e causando 
ferimentos.

Se o líquido bombeado for água quente, 
mantenha as mãos longe da bomba. As 
superfícies da bomba estarão quentes e 
você poderá se queimar se tocar nelas.

Não toque no motor. As superfícies do 
motor ficarão quentes e você poderá se 
queimar se tocar nelas.

Para evitar um acidente se a bomba parar 
de funcionar ou ocorrer uma anormalida-
de, desligue imediatamente o interruptor 
de energia. Entre em contato com a loja 
onde você encomendou a bomba, ou a 
EBAS para realizar uma inspeção e manu-
tenção na bomba.
Quando a bomba está fora de uso por perí-
odos prolongados, como o inverno, a água 
dentro da bomba pode congelar, causando 
danos à bomba. Assim, em tais situações, 
drene toda a água da bomba ou forneça 
isolamento térmico para evitar que a água 
congele.

Sempre desligue o interruptor de energia 
antes de inspecionar ou consertar a bom-
ba. Não o fazer pode resultar na partida 
repentina da bomba na operação automá-
tica, expondo o pessoal ao perigo.

(1) Aperto inicial da gaxeta
(a) Apertar as porcas que comprimem progressivamen-

te as gaxetas, a tal ponto que rodar manualmente o 
eixo da bomba seja difícil.

(b) Certificar-se de que ambas as porcas sofram um 
aperto semelhante.

(2) Regulando a gaxeta
(a)	Durante o funcionamento inicial da bomba, o esco-

amento da água é maior do que aquele que ocorre 
durante o funcionamento Normal (entre 30 a 100 
gotas por minuto). Deixar em funcionamento a bom-
ba durante 10 minutos no mínimo, ou meia hora no 
máximo. Verificar se neste espaço de tempo se veri-
ficaram sobreaquecimentos ou ruídos anormais.

(b)	Durante o funcionamento normal, não apertar a 
gaxeta de forma a que o escoamento de água seja 
nulo.

(c)	Após operação da bomba, ajuste o vazamento de 
água.

(d)	Se o vazamento é grande, aperte as porcas para 
ajustar o vazamento para o valor normal. Porém, se 
apertá-las rapidamente, a bomba pode se aquecer. 
Por isso, deve-se apertá-las gradualmente em inter-
valos de 10 a 30 minutos.

4.	   Substituição de gaxeta - Especificação de gaxeta
Substituir a gaxeta nos casos seguintes:
(1)	Sempre que desmontar a bomba, por exemplo, a cada 

manutenção.
(2)	Quando deixar de haver folga para apertar mais a gaxe-

ta.
(3)	Quando o vazamento de água não puder mais ser ajus-

tado.
(4)	Caso se descubra um dano grave, em sequência do 

desgaste, na superfície do eixo (desgaste de 0,7 mm de 
profundidade), este deverá ser substituído por um eixo 
novo.

(5)	Substituir sempre a gaxeta por outra nova, colocando 
os anéis de forma afastada, de forma a que os cortes 
não coincidam, mas estejam desfasados entre eles 90 a 
120 graus. Sempre corte os novos anéis diagonalmente 
(45°).

(6)	Confirmar as dimensões da gaxeta conforme a tabela 4.
(7)	Para saber quantos anéis de gaxeta devem ser usados 

na caixa, proceda como segue: 
- Usando uma régua, meça a profundidade da caixa de 
gaxetas. Subtraia o valor da espessura do anel cadea-
do. Divida o resultado pela largura do anel de gaxeta. O 
resultado é o número de anéis a ser usado.

5. Cuidados na operação

ATENÇÃO
Se a bomba for operada por longos períodos 
com a válvula de descarga fechada, a tempera-
tura da água dentro da bomba aumentará, cau-
sando um acidente. Não opere a bomba com 
a válvula de descarga fechada por mais de 1 
minuto.

(1)	A partida e parada frequentes da bomba causarão da-
nos. Recomenda-se limitar a partida da bomba da se-
guinte forma:

Tabela 2. O valor da frequência inicial

(2)	Se houver uma falha de energia, desligue o interruptor 
de energia. Caso contrário, a bomba pode arrancar de 
repente quando a fonte de alimentação for retomada.

Motor

Número de 
partidas por 

hora

10 hp (7.5 kW) 
ou menos

6 vezes ou 
menos

15 hp a 30 hp  
(11 kW a 22 kW)

4 vezes ou 
menos

40 hp (30 kW)  
ou menos

3 vezes ou 
menos

7. MANUTENÇÃO
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PT 1. Inspeção diária
(1)	 Grandes variações da pressão, vazão, corrente elétrica, 

vibrações ou ruídos podem ser sintomas de um mau 
funcionamento da bomba. Consultar as tabelas presen-
tes no tópico "8. Solução de problemas" para diagnós-
tico e ação corretiva. É aconselhável manter um registo 
cotidiano relativo às condições de funcionamento com 
o objetivo de descobrir, rapidamente, qualquer sintoma 
que cause uma potencial avaria.

Nota  As curvas de desempenho padrão podem ser obtidas no 
escritório de vendas ou revendedores da EBAS.

(2)	Para bombas com especificação padrão, a temperatura 
máxima tolerada pelo rolamento é de 40ºC acima da 
temperatura ambiente, com um limite total máximo de 
80°C.

(3)	Geralmente, o selo mecânico não apresenta vazamento. 
Porém, no início do funcionamento pode ocorrer um pe-
queno vazamento de água que é reduzido com o tempo. 
Se, durante o funcionamento normal, se assistir a um 
vazamento importante de água, deve-se parar a bomba 
e checa-la.

(4)	Em casos de vedação por gaxeta, assegure-se de que o 
vazamento de água é moderado (entre 30 a 100 gotas 
por minuto), prevenindo o aperto demasiado ou desi-
gual da gaxeta. Se o vazamento não puder ser ajusta-
do, pode haver deterioração ocorrendo nas partes de 
vedação. Assim, é necessário trocar gaxeta ou ambos 
gaxeta e eixo, e então ajustar o vazamento de água.

(5)	Valores padrões de vibração, para a bomba instalada 
corretamente e tubulação realizada corretamente, são 
mostrados na Fig. 6. Tubulações instaladas incorreta-
mente podem, frequentemente, causar vibração exces-
siva.

100

80

60

40

20

10
600 1000 2000 4000 8000

Variação permitida de vibração (1/1000 mm)

Tabela 3. Lista de inspeção

Rotação (min-1)  Fig.6. Padrão de vibração

(6)	Certifique-se de que os parafusos de montagem e os 
parafusos dos terminais da fiação elétrica estejam bem 
fixados.

(7)	Meça a resistência de isolamento do motor uma vez por 
mês. Não há problema quando o valor da resistência 
de isolamento é igual ou maior que 5MΩ. No entanto, 
quando o valor da resistência de isolamento cai repen-
tinamente, independentemente do valor da resistência 
de isolamento ser maior que 5MΩ ou não, o reparo do 
motor é necessário.

2. Parada e armazenamento prolongado
(1)	Se você instalou uma bomba sobressalente, execute-a 

de tempos em tempos e mantenha-a pronta para opera-
ção a qualquer momento.

(2)	Quando a bomba está fora de uso por três meses ou 
mais, a unidade de gaxeta pode ser atacada pela oxida-
ção. Por favor, retire a unidade de gaxeta antiga, retire 
a umidade da caixa de gaxetas e instale a nova unidade 
de gaxeta na caixa de gaxetas. Além disso, para evitar 
que as superfícies acabadas do rolamento, eixe, aco-
plamento e assim por diante estejam oxidados, proteja 
a região com um produto protetivo.

(3)	Quando a bomba está fora de uso por períodos prolon-
gados no inverno ou em climas frios, a água dentro da 
bomba pode congelar, causando danos à bomba. Con-
sequentemente, em tais situações, forneça isolamento 
térmico para evitar que a água congele.

(4)	Quando a bomba está fora de uso por três meses ou 
mais, por favor, desligue a energia.

3.	 Peças de reposição
Substitua as peças de acordo com as condições mostradas 
na Tabela 3.

Peça substituível

Selo Mecânico

Gaxeta

Rolamento

Anel o-ring

Anel de desgaste

 Quando ocorrer vazamento.
Quando não houver mais contro-
le no vazamento de água.

Quando houver barulhos anor-
mais ou vazamento de graxa.

Sempre que houver desmonta-
gem para inspeção.

Sempre que a folga entre o 
anel e o rotor atingir o dobro da 
especificada ou houver perda de 
desempenho.

 Anualmente

 Anualmente

Uma vez a cada 2 anos

—

—

Condição de reposição Frequência padrão de 
reposição

A frequência padrão de reposição se dá para operações 
normais.
Para reduzir ao máximo possível o tempo de espera para 
pedidos de peças de reposição para a fábrica, sugerimos 
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Macal  
Medium-duty

Número 
Rolamento

Mancal 
Standard
Número 

Rolamento

PT Tabela 5. Especificação de óleo

6. Quantidade de graxa conforme o rolamento

4. Lubrificação

sempre manter um estoque local das seguintes peças: 
(1) 	Um conjunto de rolamentos, retentores e guarnições. 
(2)	Conjunto de anel de desgaste. 
(3) Anéis o-ring. 
(4)	Um conjunto de gaxetas ou selo mecânico, que pode 

ser comprador localmente.
Para instalações onde o tempo de parada é crítico, deve 
ser mantido localmente um estoque completo de todos os 
elementos rotativos.
Para o pedido das peças de reposição de forma rápida e 
segura, favor fornecer as seguintes informações:
(1)	 Modelo e tamanho da bomba, conforme plaqueta de   

identificação.
(2)	Número de série da bomba, conforme plaqueta de iden-

tificação.
(3)	Número e descrição de cada peça solicitada.
(4)	Quantidade requisitada de cada peça.

Tabela 4. Lista modelo de peças de reposição

Mancal 30

Mancal 40

Mancal 50

6306

6308

6310

6314

NU306

NU308

NU310

NU314

Lado 
rotor

Lado
rotor

Lado 
motor

Lado 
motor

Diâm. 
Interno 
(mm) 

Largura 
(pol.)

GaxetaSelo Mecânico
 Diâm. Nominal 

(pol.)

6306

6308

6310

6314

5306

5308

5310

5314

1.3/8

1.3/4

2.1/4
SOB 

CONSULTA

40

44,5

60

80

3/8

3/8

1/2

1/2

ATENÇÃO

Certifique-se de lubrificar de forma correta 
os rolamentos. Falha na execução pode 
resultar em excessiva geração de calor, 
faíscas e falha prematura.

As bombas são fornecidas da fábrica sem 
óleo no suporte dos rolamentos ou com a 
primeira carga de graxa.

Realize este procedimento com o conjunto 
bomba-motor desconectado da energia 
elétrica.

Para a versão do mancal lubrificado à óleo: 
(1)	Certifique-se de completar periodicamente. O nível deve 

estar entre as duas marcas existentes na vareta indica-
dora.

(2)	O óleo deve ser substituído completamente a cada 2500 
horas de operação.

(3)	Utilize óleo SAE 30 sem HD ou os óleos recomendados 
conforme tabela abaixo: 

Fabricante 

ATLANTIC
CASTROL
ESSO
MOBIL OIL
IPIRANGA
PETROBRAS
SHELL
TEXACO
PROMAX BARDHAL

Abaixo de 3000 rpm

EUREKA – 68
HYS PIN AWS – 68
TURBINE OIL – 68
DTE – 26
IPTUR AW – 68
MARBRAX TR – 68
TELLUS – 68
REGAL R&O – 68
MAXLUB MA - 20

  Acima de 3000 rpm

EUREKA – 46
HYS PIN AWS – 46
TURBINE OIL – 46
DTE – 24
IPTUR AW – 46
MARBRAX TR – 46
TELLUS – 46
REGAL R&O – 46
MAXLUB MA - 15

(4)	A troca de óleo deve ser realizada como segue:
-Remova o plug de drenagem do mancal e retire comple-
tamente o óleo. Recoloque o plug e complete com óleo 
recomendado até o nível indicado na vareta.

Para a versão do mancal modelo com lubrificação à graxa e 
rolamentos abertos, siga as orientações abaixo:

(1)	É recomendado o uso de graxa NLGI 2 ou 3 à base de 
sabão de lítio.

(2)	A lubrificação deve ocorrer a cada 9000 horas de opera-
ção para rotações até 1750 rpm ou a cada 7000 horas de 
operação para rotações acima de 1750 rpm.

(3)	O período de lubrificação não pode ultrapassar 1 ano.
(4)	A primeira carga de graxa, para novos rolamentos, nunca 

deve exceder 2/3 do espaço do alojamento.
(5)	A lubrificação via bicos graxeiros deve ser realizada 

como segue:
(1) Inspecione o bico graxeiro e a graxeira de alívio, ga-
rantindo que estejam livres de sujeira ou obstruções.

(2) Injetar, com engraxadeira, a quantidade indicada na

Tabela 6 – Quantidade de graxa conforme o rolamento.

Mancal 70

ROLAMENTOS FIXOS 
DE UMA CARREIRA DE 

ESFERAS
Número 

Rolamento

6306
6308
6310
6314

Número 
Rolamento

NU306
NU308
NU310
NU314

Número 
Rolamento

5306
5308 
5310
5314

Quantidade 
de graxa - 

lubrificação

11g
20g
34g
80g

Quantidade 
de graxa - 

lubrificação

16g
30g
52g
80g

Quantidade 
de graxa - 

lubrificação

30g
52g
94g

268g

ROLAMENTOS DE  
ROLOS CILÍNDRICOS

ROLAMENTOS DE DUAS 
CARREIRAS DE ESFERAS 
DE CONTATO ANGULAR

Nota: O não cumprimento deste procedimento pode gerar so-
brepressão interna, danificar as vedações, elevar a tempe-
ratura e causar falhas prematuras nos mancais.
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PT

Vazão baixa

A água sai inicial-
mente e depois 
para abruptamente

Os rolamentos 
estão superaque-
cendo

Oscilação de 
energia

Excesso de 
vibração e ruído 
operacional.

Vazamento exces-
sivo de água na 
vedação do eixo.

•	O sentido de rota-
ção não está cor-
reto.

•	Baixa velocidade de 
rotação.

•	Baixa voltagem.
•	Bloqueio na válvula 

de pé ou no filtro.
•	O rotor está bloque-

ado.
•	Tubulação entupida.
•	Ar entrando no sis-

tema.
•	Vazamento no tubo 

de descarga.
•	Rotor desgastado.
•	Perdas de pressão 

significativas no 
sistema.

•	Temperatura do lí-
quido muito alta. O 
líquido é volátil.

•	Cavitação.

•	A bomba não foi es-
corvada

•	Ar dentro do sistema.
•	Bolsões de ar nos 

tubos de sucção.
•	A sucção está muito 

alta para a bomba.

•	Rolamentos danifi-
cados.

•	Em funcionamento 
por muito tempo 
com a válvula fecha-
da ou meio fechada.

•	A tensão é baixa ou 
o desequilíbrio entre 
as fases é alto.

•	A altura é demasia-
da baixa ou a vazão 
está muito alta.

•	Bomba de 50 Hz 
está sendo usada 
em 60 Hz.

•	Corpos estranhos 
dentro da bomba.

•	O selo mecânico 
não foi encaixado 
corretamente.

•	Rolamentos danifi-
cados.

•	Atrito nas áreas de 
rotação. O eixo está 
torto.

•	O sentido de rotação 
não está correto.

•	A densidade e/ou 
a viscosidade do 
líquido é alto. 

•	Falha na instalação.
•	Rolamentos danifi-

cados.
•	Vazão muito alta.
•	Vazão baixa 

demais.
•	O rotor está 

bloqueado.
•	O sentido de 

rotação não está 
correto.

•	Atrito nas áreas 
de rotação. O eixo 
está torto.

•	Cavitação.
•	Vibrações na 

tubulação.

•	Montagem 
defeituosa do selo 
mecânico.

•	O selo mecânico 
está danificado.

•	Sobre pressão no 
recalque.

•	O eixo está torto.

•	Corrija as conexões 
elétricas.

•	Meça o RPM com um 
tacômetro.

•	Verifique a fonte de 
alimentação.

•	Remova corpos 
estranhos.

•	Verifique e repare o 
tubo de sucção e a 
vedação do eixo.

•	Verifique e repare.

•	Verifique o rotor.

•	Revise o projeto.

•	Procure aconselha-
mento especializado.

•	Escorve a bomba 
corretamente.

•	Verifique e repare o 
tubo de sucção e a 
vedação do eixo.

•	Escorve os canos.
•	Revise o projeto.

•	Substitua os rola-
mentos.

•	Evite tal situação; 
abra a válvula ou pare 
a bomba.

•	Verifique a fonte de 
alimentação.

•	Feche a válvula de re-
calque parcialmente.

•	Verifique os detalhes 
da plaqueta.

•	Remova corpos 
estranhos.

•	Encaixe o selo mecâ-
nico corretamente.

•	Substitua os rola-
mentos.

•	Reparo em oficina 
especializada.

•	Verifique e corrija a 
ligação.

•	Revise o projeto.

•	Verifique a instalação.
•	Substitua os rolamen-

tos.
•	Reduza a abertura da 

válvula de descarga.
•	Aumentar a abertura da 

válvula de descarga.
•	Remova corpos 

estranhos.
•	Verifique e corrija a 

ligação.
•	Reparo em oficina 

especializada.
•	Procure aconselha-

mento especializado.
•	Substitua a tubulação 

ou instale um inversor.

•	Monte corretamente.

•	Substitua o selo 
mecânico.

•	Revise o projeto.

•	Reparo em oficina 
especializada.

2. Motor
Problema

Motor não 
funciona

Causa

•	O enrolamento está 
quebrado ou foi 
cortado.

•	Curto-circuito no 
estator.

•	Os rolamentos estão 
bloqueados.

•	A voltagem está 
baixa.

•	Falta de fases na 
fonte de alimentação.

  Medidas cabíveis

•	Reparo em oficina 
especializada.

•	Reparar os rolamentos.

•	Mude a tensão 
nominal.

•	Verifique a fonte de 
alimentação.

Problema

O motor não dá 
partida

Causa

•	O painel de controle 
não está funcionan-
do corretamente.

•	Falha do motor.

•	Falhas na fonte de 
alimentação.

•	Atrito no eixo.

•	Bomba obstruída.

  Medidas cabíveis

•	Verifique todas as 
condições.

•	Repare o motor.
•	Verifique e repare.
•	Gire com a mão. 

Remontar.
•	Reparo em oficina 

especializada. 
•	Remova corpos 

estranhos.

1. Bomba

8. SOLUÇÕES DE PROBLEMAS
Embora o equipamento geralmente funcione de acordo 
com as necessidades do usuário, em alguns casos, sua 
operação pode não corresponder às expectativas devido a 
problemas com o sistema ou com a fonte de alimentação. 
A tabela a seguir pode ser útil para encontrar possíveis so-
luções em caso de falhas ou avarias:
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PT

Ruído anormal 
ou vibrações 
excessivas.

Sobreaquecimento 
do motor. Apareci-
mento de fumaça 
e/ou mau cheiro

•	Operação sem uma 
das fases.

•	Picos de energia.
•	Fricção entre o rotor 

e o estator.
•	Obstruções no ven-

tilador do motor.
•	Falha na instalação 

do motor.
•	Comutação estrela/

Delta insatisfatórias.

•	Baixa voltagem.

•	Comutação estrela/
Delta insatisfatória.

•	Sobrecarga.

•	Conexão elétrica 
com defeito.

•	Verifique a fonte de 
alimentação.

•	Corrija os picos de 
energia.

•	Alinhe e/ou substitua 
o rolamento.

•	Remova corpos 
estranhos.

•	Conecte a bomba 
corretamente.

•	Corrija o cabeamento.

•	Altere a tensão 
nominal.

•	Corrija o cabeamento.

•	Reduza a corrente.

•	Corrigir as conexões 
elétricas.

9. VISTA EXPLODIDA THD
1. Vista explodida THD
 Esta figura mostra um modelo THD (THD 65-250), selagem versão selo/gaxeta, como exemplo. Dependendo do modelo, 
sua bomba pode ter variações.

Fig.7 Vista Explodida [Exemplo: TH 65-250 selo/ gaxeta]

Nota: Vista com materiais padrão. Para bombas  
customizadas, como a THM, entre em contato.

*Peças opcionais Selo ou Gaxeta
Pos

1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20
21
22
23
24
25

Qlde
01
01
01
01
01
04
-

02
01
02
04
01
02
01
-

01
01
01
01
01
01
01
02
01
01

Descrição
Motor elétrico IP-55
Chaveta forma AB
Anel o'ring
Bucha de proteção do eixo
Intermediário
Parafuso sextavado
Parafuso sextavado
*Porca sextavada
*Aperta gaxeta
*Prisioneiro gaxeta
*Gaxeta
* Anel cadeado
Bujão
Tampa de pressão
Parafuso sextavado
Anel o'ring da tampa
Anel de desgaste recalque
Rotor
Anel de desgaste sucção
Semi-esfera TH
Parafuso allen
Carcaça flangeada
Bujão
Carcaça rosca (Opcional)
*Selo mecânico

Material
-

SAE1045
Borracha Nitrílica

AISI 304
ASTM A48 CL250

ZB (SAE)
ZB (SAE)
ZB (SAE)

ASTM A48 CL200
ZB (SAE)
Grafite

ASTM A48 CL200
ZB (SAE)

ASTM A48 CL250
ZB (SAE)

Borracha Nitrílica
ASTM A536 GGG40
ASTM A48 CL250

ASTM A536 GGG40
AISI420/SAE1045

ZB (SAE)
ASTM A48 CL250

ZB (SAE)
ASTM A48 CL250

-



15

MODELOS TH/THD/THMMANUAL DE INSTRUÇÕES INSTALAÇÃO, OPERAÇÃO E MANUTENÇÃO 

PT 10. VISTA EXPLODIDA TH NORM ROLAMENTO BLINDADO (ZZ)

Nota: Vista com materiais padrão. Para bombas customizadas, como a THM, entre em contato.

*Peças opcionais Selo ou Gaxeta
Pos
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17
18
19
20

Pos
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34
35
36

Qlde
1
1
1
2
4
1
1
1
2
1
1
1
-
1
6
4
1
1
2
1

Qlde
4
1
1
1
1
1
1
1
2
2
1
1
2
4
4
2

Descrição
Eixo
Chaveta reta forma AA
Chaveta reta forma AB
Anel centrifugador
Parafuso sextavado
Tampa suporte
*Sobreposta
*Junta velumoid
Rolamento 6306 ZZ C3 
Suporte
Suporte apoio
Arruela lisa
Parafuso sextavado
Parafuso sextavado
Parafuso sextavado
*Parafuso sextavado
Anel o'ring
Bucha de proteção do eixo
*Porca sextavada
*Aperta gaxeta

Descrição
*Gaxeta
*Anel cadeado
*Selo mecânico
Tampa de pressão
Anel o'ring
Rotor
Porca do eixo
Carcaça
Bujão
*Prisioneiro gaxeta
Anel desgaste recalque
Anel desgaste sucção
Protetor NR12
Arruela lisa
Parafuso sextavado
Bujão

Material
SAE 1045
SAE 1020
SAE 1020

Borracha Nitrílica
ZB (SAE)

ASTM A48 CL200
ASTM A48 CL250

Velumoid
-

ASTM A48 CL250
SAE 1020
ZB (SAE)
ZB (SAE)
ZB (SAE)
ZB (SAE)
ZB (SAE)

Borracha Nitrílica
Inox/Nodular

ZB (SAE)
ASTM A48 CL200

Material
Grafite

ASTM A48 CL200
-

ASTM A48 CL250
Borracha Nitrílica
ASTM A48 CL250

SAE 1045
ASTM A48 CL250

ZB (SAE)
ZB (SAE)

ASTM A536 GGG40
ASTM A536 GGG40

SAE 1020
ZB (SAE)
ZB (SAE)
ZB (SAE)

Fig.10 Vista Explodida [Exemplo: TH 50-200 Gax./Selo]
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PT 11. VISTA EXPLODIDA TH NORM LUBRIFICADA A ÓLEO

*Peças opcionais Selo ou Gaxeta

Fig.11 Vista Explodida [Exemplo: TH 65-200 Gax./Selo lub. óleo]

2. Vista explodida TH Norm
Esta figura mostra um modelo TH (TH 65-200), selagem versão gaxeta/selo, rolamentos aberto e lubrificação a óleo, como 
exemplo. Dependendo do modelo, sua bomba pode ter variações.

Nota: Vista com materiais padrão. Para bombas customizadas, como a THM, entre em contato.

Pos
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17

Pos
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33

Qlde
1
1
1
1
8
2
2
2
2
1
1
1
-
1
6
2
1

Qlde
1
2
1
4
1
1
1
1
1
1
1
2
2
2
4
4

Descrição
Eixo
Chaveta reta forma AA
Chaveta reta forma AB
Anel centrifugador p/eixo
Parafuso sextavado
Tampa suporte
Junta velumoid
Retentor
Rolamento
Suporte
Suporte apoio
Arruela lisa
Parafuso sextavado
Indicador de nível de óleo
Parafuso sextavado
Bujão
Anel o'ring

Descrição
Bucha de proteção do eixo
*Porca sextavada
*Aperta gaxeta
*Gaxeta
*Anel cadeado
*Selo mecânico
Tampa de pressão
Anel o'ring
Rotor
Porca do eixo
Carcaça
Bujão
*Prisioneiro gaxeta
Protetor NR12
Parafuso sextavado
Arruela lisa

Material
SAE 1045
SAE 1020
SAE 1020

Borracha Nitrílica
ZB (SAE)

ASTM A48 CL200
Velumoid

Borracha Nitrílica
-

ASTM A48 CL250
ASTM A48 CL200

ZB (SAE)
ZB (SAE)

PVC
ZB (SAE)
ZB (SAE)

Borracha Nitrílica

Material
Inox/Nodular

ZB (SAE)
ASTM A48 CL200

Grafite
ASTM A48 CL200

-
ASTM A48 CL250
Borracha Nitrílica
ASTM A48 CL250

SAE 1045
ASTM A48 CL250

ZB (SAE)
ZB (SAE)

Inox
ZB (SAE)
ZB (SAE)
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PT 12. VISTA EXPLODIDA TH LUBRIFICADA VIA BICOS GRAXEIROS
1. Vista explodida TH Norm
Esta figura mostra um modelo TH (TH 65-200), selagem versão gaxeta/selo, rolamentos aberto e lubrificação via bicos 
graxeiros, como exemplo. Dependendo do modelo, sua bomba pode ter variações.

Leia o QR Code e acesse o 
Manual de Desmontagem e Montagem 

dos modelos TH, THD e THM.

*Peças opcionais Selo ou Gaxeta

Fig.11 Vista Explodida [Exemplo: TH 65-200 Gax./Selo lub. via bicos graxeiros]

Nota: Vista com materiais padrão. Para bombas customizadas, como a THM, entre em contato.

Pos
1
2
3
4
5
6
7
8
9
10
11
12
13
14
15
16
17

Pos
18
19
20
21
22
23
24
25
26
27
28
29
30
31
32
33
34

Qlde
1
1
1
1
8
2
2
2
2
1
1
1
-
2
6
2
1

Qlde
1
2
1
4
1
1
1
1
1
1
1
2
2
2
2
4
4

Descrição
Eixo
Chaveta reta forma AA
Chaveta reta forma AB
Anel centrifugador p/eixo
Parafuso sextavado
Tampa suporte
Junta velumoid
Retentor
Rolamento
Suporte
Suporte apoio
Arruela lisa
Parafuso sextavado
Anel de retenção da graxa
Parafuso sextavado
Graxeira curva 90º
Anel o'ring

Descrição
Bucha de proteção do eixo
*Porca sextavada
*Aperta gaxeta
*Gaxeta
*Anel cadeado
*Selo mecânico
Tampa de pressão
Anel o'ring
Rotor
Porca do eixo
Carcaça
Bujão
*Prisioneiro gaxeta
Graxeira de alívio
Protetor NR12
Parafuso sextavado
Arruela lisa

Material
SAE 1045
SAE 1020
SAE 1020

Borracha Nitrílica
ZB (SAE)

ASMT A48 CL200
Velumoid

Borracha Nitrílica
-

ASTM A48 CL250
ASTM A48 CL200

ZB (SAE)
ZB (SAE)
ZB (SAE)
ZB (SAE)
ZB (SAE)

Borracha Nitrílica

Material
Inox/Nodular

ZB (SAE)
ASTM A48 CL200

Grafite
ASTM A48 CL200

-
ASTM A48 CL250
Borracha Nitrílica
ASTM A48 CL250

SAE 1045
ASTM A48 CL250

ZB (SAE)
ZB (SAE)
ZB (SAE)

Inox
ZB (SAE)
ZB(SAE)
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•	 A garantia é válida exclusivamente para o adquirente 
registrado na Nota Fiscal de compra, considerando a iden-
tificação correta do produto e sua data de fabricação, inde-
pendentemente da data de instalação ou do tempo de uso. 

6. Da negativa de garantia
A garantia não será concedida, caso ocorra as seguintes 
constatações:
•	 Danos por mau uso: qualquer dano resultante de uso 
inadequado, manipulação incorreta ou acidentes.
•	 Desastres naturais: danos causados por eventos 
naturais fora do controle humano, como incêndios, inunda-
ções e terremotos, entre outros.
•	 Uso indevido: utilização do produto em desacordo 
com as especificações e instruções fornecidas no Manual 
de Instalação, Operação e Manutenção, e no Catálogo Geral 
de Produtos.
•	 Instalações mecânicas e hidráulicas deficitárias: a 
garantia não cobre danos resultantes de instalações mecâ-
nicas e hidráulicas que não atendam aos requisitos e ins-
truções especificados no Manual de Instalação, Operação e 
Manutenção, e no Catálogo Geral de Produtos.
•	 Instalações elétricas deficitárias: a garantia não 
cobre danos decorrentes de instalações elétricas que 
não atendam aos requisitos especificados no Manual 
de Instalação, Operação e Manutenção, ou que estejam 
sujeitas a oscilações de tensão, falhas frequentes ou so-
brecargas. É essencial que as instalações elétricas sejam 
realizadas de acordo com as normas técnicas e as espe-
cificações do fabricante, incluindo a adequação da fiação, 
proteção contra sobretensões, e estabilidade da fonte de 
alimentação.Problemas relacionados a instalações inade-
quadas,  como conexões frouxas, aterramento incorreto ou 
uso de componentes inadequados, também podem inva-
lidar a garantia. Recomendamos que a instalação elétrica 
seja realizada por um profissional qualificado e certificado 
para garantir a conformidade com os padrões de segurança 
e eficiência.
•	 Incompatibilidade de materiais: a garantia não cobre 
danos causados pelo bombeamento de líquidos que não 
são compatíveis com os materiais de construção da bom-
ba. Isso inclui:
	 - Substâncias abrasivas: líquidos que contenham 
partículas sólidas, como areia ou sedimentos, que possam 
causar desgaste e danos prematuros aos componentes in-
ternos da bomba.
	 - Produtos químicos corrosivos: substâncias quími-
cas que possam corroer ou degradar os materiais da bom-
ba,
como ácidos fortes ou bases concentradas, comprometen-
do sua integridade e funcionamento.
	 - Líquidos contaminados: contaminação por líquidos
que contenham óleos, graxas ou outras impurezas que

TERMOS DE GARANTIA

1. Introdução
Este Termo de Garantia estabelece os direitos e deveres re-
lacionados à garantia de produtos, peças e serviços ofereci-
dos pela EBARA BOMBAS AMÉRICA DO SUL LTDA, unidade 
de Vargem Grande do Sul-SP. A garantia é concedida em 
conformidade com o Código de Defesa do Consumidor (Lei 
nº 8.078/1990).

2. Produtos
2.1 Produtos com garantia de 12 meses (legal e contra-
tual):
os produtos das linhas/modelos B-10, B-13, B-15, TP, TSV, 
TPA, TJET, TJETF, TSW, TSP, DW, DWO, DWVOX, CDX, 
2CDX, TSB, TSBE, TSBT, TSBD e conjunto motobomba 
com motor a combustão possuem garantia de 90 dias de 
cobertura legal e 275 dias adicionais de garantia contra-
tual, totalizando 12 meses de proteção contra defeitos de 
fabricação, contados a partir da data de emissão da Nota 
Fiscal de compra. 

2.2 Produtos com garantia de 18 meses (legal e contra-
tual):
para os demais modelos, a garantia é de 90 dias de cober-
tura legal e 456 dias adicionais de garantia contratual, tota-
lizando 18 meses de proteção contra defeitos de fabricação 
a partir da data de emissão da Nota Fiscal de compra. 

3. Peças
As peças de genuínas têm garantia de 90 dias de cobertura 
legal e 90 dias adicionais de garantia contratual, totalizando 
6 meses de proteção contra defeitos de fabricação a partir 
da data de emissão da Nota Fiscal de compra.

4. Serviços
Os serviços prestados pela equipe técnica da EBARA 
BOMBAS AMÉRICA DO SUL LTDA, unidade de Vargem 
Grande do Sul-SP, têm garantia de 90 dias de cobertura le-
gal e 90 dias adicionais de garantia contratual, totalizando 6 
meses de proteção contra falhas no serviço prestado.

5. Condições da Garantia
Para a garantia ser válida, o consumidor deve:
•	 Ter a Nota Fiscal que comprove a compra.
•	 O equipamento deve estar dentro do período de garan-
tia.
•	 O equipamento deve estar corretamente instalado 
conforme Manual de Instalação, Operação e Manutenção.
•	 Produto ou peça no estado em que foi entregue, sem 
sinais de mau uso.
•	 Para serviços, a garantia cobre apenas os problemas 
diretamente relacionados ao serviço prestado pela equipe 
técnica da EBARA BOMBAS AMÉRICA DO SUL LTDA, uni-
dade de Vargem Grande do Sul-SP.
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TERMOS DE GARANTIA

possam afetar o desempenho e a durabilidade da bomba.
	 - Temperaturas extremas: líquidos cuja temperatura 
esteja fora da faixa especificada pelo fabricante, podendo 
causar expansão, contração ou degradação dos materiais 
da bomba.
	 - Uso de peças não originais: a garantia não será 
concedida se forem utilizadas peças de reposição que não 
sejam originais ou autorizadas pelo fabricante.

	 - Intervenções não autorizadas: a garantia não será 
concedida em casos de danos resultantes de intervenções 
não autorizadas, incluindo:
	  - Modificações indevidas: alterações, ajustes ou mo-
dificações feitas no equipamento que não sejam
aprovadas pelo fabricante. Essas alterações podem com-
prometer a integridade estrutural e o funcionamento do 
equipamento, resultando em falhas ou danos.
	  - Reparos não qualificados: reparos realizados por 
pessoal que não possua a formação ou qualificação ade-
quada, e que não seja autorizado pelo fabricante.
Esses reparos quanto efetuados por profissionais, podem 
não seguir os padrões técnicos e de segurança necessá-
rios, prejudicando o desempenho e a durabilidade do equi-
pamento.
	  - Montagem de equipamentos por profissionais não 
habilitados pelo fabricante: equipamentos adquiridos des-
montados devem ser montados exclusivamente por profis-
sionais qualificados e autorizados pelo fabricante. 
A montagem inadequada pode resultar em falhas operacio-
nais e danos ao equipamento. Para garantir a validade da 
garantia, observe as seguintes diretrizes:
	  - Montagem por profissionais autorizados: a mon-
tagem deve ser realizada por técnicos ou empresas autori-
zadas e treinadas pelo fabricante que devidamente homo-
logadas possuem autorização para atuar como Assistente 
Técnico Autorizado, com expertise e experiência necessá-
rios para seguir as especificações técnicas e garantir que o 
equipamento funcione corretamente.
	 - Inspeção e testes pós-montagem: após a monta-
gem, é recomendável realizar uma inspeção detalhada se-
guido de testes para verificar se o equipamento está com o 
seu funcionando e desempenho adequado.Qualquer desvio 
das especificações pode indicar problemas que devem ser 
corrigidos imediatamente.
	 - Responsabilidade por falhas: caso um problema 
seja identificado como resultado de uma montagem inade-
quada ou incorreta, a garantia será considerada inválida. É 
importante garantir que todos os procedimentos de monta-
gem sejam seguidos rigorosamente para evitar a perda da 
garantia e garantir o desempenho adequado do equipamen-
to.
•	 Transporte, recebimento e armazenamento: a garan-
tia não cobre danos resultantes de transporte inadequado, 

recebimento incorreto ou condições impróprias de armaze-
namento.
Para garantir a integridade do equipamento e a validade da 
garantia, observe as seguintes diretrizes:
	  - Transporte adequado: O equipamento deve ser 
transportado em conformidade com as recomendações 
do fabricante para evitar impactos, vibrações excessivas e 
exposição a condições adversas. 
Use embalagens apropriadas e manuseie com cuidado para 
evitar danos físicos.
	 - Recebimento correto: no momento do recebimento, 
recomenda-se que o adquirente faça uma inspeção cuida-
dosa da embalagem e do próprio equipamento ou peças, 
verificando se há danos visíveis, como amassados, racha-
duras ou sinais de impacto. Se identificar qualquer dano, 
registre-o imediatamente e informe tanto o transportador 
quanto o fornecedor. Para proteger seus direitos e a inte-
gridade do produto, considere solicitar a recusa da entrega 
ao transportador se o dano for significativo. Além disso, 
mantenha toda a documentação de recebimento e quais-
quer evidências fotográficas que possam ser úteis para 
reivindicações futuras.
	 - Armazenamento adequado: o equipamento deve 
ser armazenado em um local seco, limpo e com tempe-
ratura controlada, conforme especificado no Manual de 
Instalação, Operação e Manutenção. Evite exposição à umi-
dade, poeira, produtos químicos corrosivos, danos físicos e 
condições extremas que possam comprometer a integrida-
de do equipamento.
•	 Fatores externos: a garantia não cobre danos resultan-
tes de fatores externos, incluindo, mas não se limitando a:
	  - Golpes de aríete: danos causados por picos de 
pressão repentinos no sistema hidráulico, também conhe-
cidos como golpes de aríete, que podem provocar danos 
nas tubulações e componentes do equipamento.
	  - Cavitação: problemas decorrentes da cavitação, 
que ocorre quando bolhas de vapor se formam e colapsam 
no líquido, causando desgaste e danos às partes internas 
da bomba ou sistema.
	  - Vibrações excessivas: danos provocados por vi-
brações excessivas ou desbalanceamento no sistema, que 
podem resultar de instalação inadequada, manutenção defi-
ciente ou problemas em equipamentos adjacentes.
	  - Tensões mecânicas: danos causados por tensões 
mecânicas resultantes de instalações inadequadas ou equi-
pamentos adjacentes, que podem gerar forças indesejadas 
ou cargas excessivas sobre o equipamento.
	  - Outras causas: fatores fora do controle da Ebara 
Bombas América do Sul Ltda. que possam comprometer a 
integridade do produto.

7. Garantia do motor elétrico
•	 Cobertura da garantia: os motores elétricos são 
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cobertos pela garantia contra defeitos de fabricação, de 
acordo com as normas e condições estabelecidas pelo fa-
bricante.
•	 Exclusões da Garantia: a garantia não cobre danos 
resultantes de problemas de instalações elétricas do equi-
pamento, problemas na rede elétrica, como sobrecargas, 
quedas, picos ou oscilações de energia, falta de fase (em 
motores trifásicos), fiação inadequada, ausência de dispo-
sitivos de proteção, conexões incorretas, entrada de água, 
presença de objetos estranhos ou travamento dos rolamen-
tos devido à umidade.

8. Procedimentos relacionados a solicitação de garantia
Sendo constatado qualquer inconsistência que enseje análi-
se técnica ou mesmo solicitação de garantia, o equipamen-
to deverá ser encaminhado para uma Assistência Técnica 
Autorizada pelo fabricante, para que seja efetuada a devida 
análise.
•	 Documentação necessária: para a validação da ga-
rantia, é imprescindível apresentar a nota fiscal de compra.
•	 Custos de transporte: todos os custos associados ao 
frete para envio e retorno do equipamento, assim como o 
risco de transporte, são de responsabilidade do cliente, ex-
ceto quando o envio é realizado pela Ebara Bombas América 
do Sul Ltda.
•	 Deslocamento dos técnicos: caso seja necessário o 
envio de técnicos da Ebara ou de terceiros autorizados para 
a análise de falhas no local de instalação do equipamento, 
todas as despesas associadas, incluindo deslocamento, 
hospedagem, alimentação, passagens aéreas, e mão de 
obra, serão cobradas conforme o orçamento prévio apro-
vado pelo cliente.
•	 Custos em caso de garantia improcedente: se a aná-
lise técnica determinar que a garantia não é válida, o cliente 
será responsável pelos custos e despesas associados ao 
atendimento, incluindo as peças utilizadas.
•	 Custos em caso de garantia procedente: se a garan-
tia for considerada válida, o cliente não será responsável 
pelos custos de mão de obra dos técnicos e pelas peças 
substituídas, exceto quando houver aprovação prévia de or-
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çamento para o envio de técnicos da Ebara ou de terceiros 
autorizados para análise das falhas e/ou reparo no local de 
instalação do equipamento.

9. Propriedade das peças substituídas
As peças substituídas durante o processo de garantia se 
tornam propriedade da Ebara Bombas América do Sul Ltda. 
e poderão ser requisitadas para análise ou descarte.

10. Limitação de responsabilidade
A garantia é restrita aos produtos fabricados e distribuídos 
pela Ebara Bombas América do Sul Ltda, unidade de Vargem 
Grande do Sul - SP. A empresa não se responsabiliza por 
danos a pessoas, a terceiros, a outros equipamentos ou 
instalações, bem como por lucros cessantes ou quaisquer 
outros danos indiretos ou consequenciais. O produto deve ser 
aberto apenas por técnicos autorizados durante o período de 
garantia. Em caso de defeito, entre em contato

Em caso de dúvidas ou necessidade de assistência, 
estamos à disposição para atendê-lo através do nosso 
canal de atendimento no WhatsApp. Utilize o QR Code 
abaixo para acessar o serviço.
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Fábrica Vargem Grande do Sul

Avenida Manoel Gomes Casaca, 840 

Parque Industrial - CEP 13880-970 

Vargem Grande do Sul - SP - Brasil

Fone +55 (19) 3641-9100 

www.ebara.com.br

Filial Barueri-SP
Fone: +55 (11) 2124-7700

Filial Jaboatão dos Guararapes-PE
Fone: +55 (81) 3479-9072

Filial Feira de Santana-BA
Fone: +55 (75) 4009-2200

Filial Belém-PA
Fone: +55 (91) 3255-3299

Filial Aparecida de Goiânia-GO
Fone: +55 (62) 3612-9850

Filial Cuiabá-MT
Fone: +55 (65) 4009-0450 

Filial Luís Eduardo Magalhães-BA  
Fone: +55 (77) 2122-0303

Filial Belo Horizonte-MG
Fone: +55 (31) 3555-4200

Filial Araquari-SC 
Fone: +55 (47) 4009-4150

EBARA BOMBAS AMÉRICA DO SUL LTDA.
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